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C  ©  I centro ecumênico de informação

CEí de junho aguardava algum as notícias que, para 
julho, estariam  velhas. Uma era o local da realização  
da V Assembléia da Federação M undial, cujo desfecho  
foi mesm o a transferência; o u tr a .. .  era a Copa. Toda 
gente pula na rua. o CEÍ nem  precisava dizer. Mas fica  
o registro, a nossa alegria também . No meio de um 
tempo difícil, uma festa  doida varre o país. A vitória  
nos diz que somos o mesm o povo que esquece uma série 
de coisas para se confraternizar nas ruas, nas casas, no 
mundo. Não se trata de discutir a significação do acon­
tecim ento nem as suas conseqüências, m as de reconhecer 
que o 4 x 1  foi um evento que sacudiu o país. 
Voltamos à Federação Luterana para dizer que o suple­
m ento do m ês é a reprodução de um docum ento publi­
cado pela Comissão Nacional (cuja tradução respeita­
m os), no qual se conta o que a Federação foi e fêz nestes  
seus 20 anos de existência. Para os que estão acom pa­
nhando o noticiário sobre a V Assembléia, a sua leitura  
fornece uma série de dados im portantes. Pena que o 
segundo docum ento que estávam os publicando — a serie 
sôbre a oração do Pai Nosso -— tam bém  não saia êste 
mês. Esperamos reiniciar a publicação a partir do mês 
de julho.
Agora é só ler.

C A R T A S  —  Altino Macedo, 
R io : “ Parabéns pelo trabalho
efetuado no setor de comunica­
ção. Bênçãos para  o seu trab a ­
lho.”

Pe. Paschoal R aufe, Belo H o­
rizonte : “Tendo lido no seu bo­
letim um a tradução do Salmo 
22, por E rnesto  C ardenal, fiquei 
m uito interessado em conhecer 
no original todos os salmos que 
êle traduziu . Venho, pois, pedir 
o obséquio de nos indicar onde 
poderíamos adquiri-los.

—  Foi um  colaborador, pa­
dre, que nos enviou a versão  
moderna do salmo. E stam os pro­
curando a inform ação, para nós 
também, e logo esperamos co­
municar-lhe o resultado.

Ezequias de Souza e Silva, 
Cassilândia, Mato G ro sso : “V e­
nho, m ui gentilm ente, sendo 
prendado com alguns núm eros 
do pequeno e grande opúsculo 
C E I. Tenho-os eif; grande es­

tim a, e os considero de elevado 
valor inform ativo. Agradeço-lhe, 
portanto, e estou enviando o va­
lor de dez cruzeiros novos, em 
selos postais, para  a m inha as­
sinatu ra. A dificuldade de fazer 
aqui pequenos despachos, obri­
ga-nos a u tilizar o sistem a de 
pagam ento em selos.”

—  Recebido, Ezequias, com os 
nossos agradecimentos também  
pela sua palavra de estím ulo e 
pelo pagamento.

W alter T rescher Ries, Porto 
A le g re : “ A través de um amigo 
tive o prazer de en tra r em con­
tato com tão valiosa revista —  
Centro Ecumênico de In fo rm a­
ção —  o que, com assom brosa 
curiosidade, li em poucos instan­
tes, devido ao seu conteúdo cons­
tru tivo . Sou estudante de teo­
logia da Ig re ja  Evangélica L u ­
teran a  no B rásil, e é de meu 
interêsse tom ar conhecimento 
dos movimentos ecumênicos que 
se realizam  presentem ente. Ve-

J M P R E N S A  — ■ A im prensa 
é hoje o cpmentáriç) da ú ltim a 
página. Q uer d izer 0‘ se g u in te : 
algum as das coisas que a  Ig re ­
ja  faz são notícias e interessam  
à im prensa secular. Que coisas 
são essas ? Comentamos duas : o 
m anifesto dos bispos do B rasil 
sôbre a  situação nacional e a 
tensão entre  os lu teranos do 
B rasil e de Genebra, sede cio 
seu movimento m undial.

Temos recebido regularm ente 
um jo rnal de Lins, S P , O B an­
deirante. N otícias religiosas e 
seculares se a lternam  (se rá  que 
essa divisão  não é mesmo a r t i ­
f ic ia l? ) e por a í acompanhamos 
0'S. acontecimentos da- cidade pau ­
lista.

O E xpo sito r Cristão de 31-5, 
órgão da Ig re ja  M etodista do 
B rasil, publica uma carta  aberta  
ao presidente da República, assi­
nada . . . sôbre o jôgo, lem brando1 
um a frase  de R ui Barbosa ( “ O 
jôgó é a lepra do vivo e o 
verm e do cadáver” ) e conde­
nando a loteria, o jôgo do bicho, 
a roleta" e a corrida de cavalo.

nho solicitar um a assinatu ra  des­
ta  prestigiosa revista, e peço. es­
clarecim entos quanto à  m aneira 
de pagam ento.”

—  N o. pé desta página, W a l­
ter, você encontra as in form a­
ções que pede. E  gratos pelas 
referências ao C E I.

Lida E . K night, Belo H o ri­
zonte : “N ão quero que se ja  h á ­
bito meu corrig ir inform ações 
divulgadas pelo C E I. E n tre tan ­
to, acho m elhor m encionar ao 
irm ão que Thom as W . Foley não 
é nada na M issão B rasil Cen­
tra l, mas sim secretário-geral da 
M issão P resb iteriana  do B rasil, 
da qual tam bém  sou membro. 
Êle su b stitu irá  o rev. M ilton L. 
D augherty  no cargo. Aprecio as 
excelentes reportagens do C E I” .

—  Falou, está falado. E  es­
creva sempre.

C E I —  Centro Ecuménico de Inform ação —  D ire to r : Domício P . de M attos. A ssinatura a n u a l : Cr$ 10,00. 
Remessas em cheque pagável no Rio, para Centro Ecumênico de Inform ação, Caixa Postal 16.082, GB.
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LLTERANOS EM CRISE: •
TRANSFERÊNCIA RA V ASSEMBLÉIA 
PROVOCA PROTESTO E TOMADA 
DE POSIÇÃO DA IECLB

PÔRTO ALEGRE E GENEBRA —  A crise entre a di­
reção da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no 
Brasil e a Federabão Luterana M undial cresceu enorm e- 
m ente com a transferência da V Assembléia Mundial, 
marcada para se realizar em Pôrto Alegre em  julho 
próximo. Depois de vários debates, que culm inaram  com  
um encontro em Blum enau, presentes autoridades n acio­
nais e internacionais, a decisão foi tom ada em  Genebra, 
sede da Federação M undial, com surprêsa para a Igreja 
nacional.

Eiíi seguida a um breve p ro­
nunciam ento do pastor K arl 
Gottschald, presidénte da IEC LB , 
no qual declarava “surp rêsa  e 
profundo pesar” com a decisão, 
saiu documento oficial da Le- 
giãÕ E vangélica/ constituída de 
leigos da Ig re ja , que conclama 
pastores e leigos a se licencia­
rem dos cargos que porventura 
ocupam na Federação M undial 
L uterana e que se abstenham  de 
prestig iar a íèáíizàção da A ssem ­
bléia, “seja em Genebra ou em 
qualquer outro local que venha 
a- se r escolhido em substituição 
á  P ô rto  A legre” , a té  que se p ro ­
ve que a  Federação “não está 
sujeitá- a  in teresses políticos.” 
Depois de h ían ifestar suã ir re s ­
t r i ta ,!  absoluta e incondicional 
solidariedade à s  deliberações é 
à  adm inistração do presidente da 
IEC LB , reVv K arl .Gottschald, 
sugere duas ou tras niçdídas de 
caráter, radical v- 1) Que se es­
tabeleça um a1 fren te  das Igrejas- 
lu teranas do Terceiro5 ^MundÕ 
“para com bater as Ig re jas  do> 
Velho M undo, bastante arcaicas 
em suas -decisões;,, e objetivos..,de 
que a palavra do ■ ‘Senhor é  desr. 
tinada na tod o s ps- povos, não 'se 
constituindo em rponopóíío r,\de 
grupqs” , 2),, .̂Q;ue p§ lu teraqas 
do ; B ra s il  v jçteni, ̂ “em ,, ,prpl da 
indepepdêqçiâ econômica dç„ suas. 
i g r e j ^ Ç ^
<fti ab rSj&ms

A : dríse ïprh%ti'%é' imáis ' ágütia? 
com é õ ^ te ^ ti^ J a fT g T e j i -  'jLtP
tèrahãT^dcf “;B ráSií êhviOu à é pfè- 
áMente';í^ j ! R^híblfcaííí;êspefándÕ 

o seu cdhi^atêéim ehtò 'n a  áber

tu ra  da Assembléia, o que foi 
considerado como um  apoio dos 
dirigentes luteranos do B rasil ao 
atual govêrno.

P o r ou tro  lado, delegados da 
juventude lu terana do B rasil à 
Assem bléia declararam  que a  de­
cisão significa um a fuga ao te ­
ma geral escolhido —  Enviados 
ao M undo. A s autoridades da 
Federação M undial, porém , d i­
ante dos protestos que provinham  
de vário s países, tem iam  que a 
situação não perm itisse o d iá­
logo franco e aberto que dese­
javam .

ÚLTIMA:
FEDERAÇÃO MUNDIAL 
NÃO VÊ CONDIÇÕES 
PARA ASSEMBLÉIA 
NO BRASIL

Genebra — Com datas 
de 5 e 9 de junho, a Fede­
ração Luterana M undial 
confirm ou oficialm ente a 
transferência da V Assem ­
bléia p a r a  E n vian-les- 
Bains, França, a 40 km de 
Genebra, - declarando que a 
sua realização no Brasil 
“poderia mão ser efetiva  
como instrum ento * para o 
testem unho e o d iálogo” 
em vis ta da presente po­
larização das posições a®-*; 
tadas. I, -1
À G*M©cuinem to  e s b l^ c e i 

autv párias., d e le g a /õ es: b a- 
viam se recusado a  jDàrfl-í 
cipar da Assembléiár^êaMo 
ela se «realizasse mo-Brasil^

ADVENTISTAS DO PERU 
PEDEM EXPROPRIAÇÃO 
DÉ EDIFÍCIOS EM 
MÃOS AMERICANAS

L in ia  —  O P rim eiro  Con­
gresso da Associação Peruana 
dos A dventistas do Sétim o Dia 
reun iu  200 delegados de todo o 
país e cerca de 2.000 membros 
assistentes, com a  p rincipal f i­
nalidade de un ifica r a Ig re ja  
A dventista do P eru . Além da 
eleição do nôvo presidente e da 
decisão de p rosseguir na cam pa­
nha de alfabetização, a  reunião 
decidiu env iar ao Govêrno um 
pedido de expropriação dos tem ­
plos, capelas e escolas, ocupa­
dos pela Corporação Geral dos 
A dventistas com sede em W as­
hington, Estados Unidos.

Õ s adventistas peruanos ale­
gam que essas propriedades fo ­
ram  constru ídas com dízimos e 
oferendas que os m em bros p e ­
ruanos angariaram  duran te  ses­
senta anos. Com isso, querem  
a expropriação desses lugares 
para  devolvê-los aos verdadeiros 
donos, pagando-, num  prazo de 
20 anos, aquilo que realm ente 
pertence, à  Corporação Geral de 
W ashington ' . , .. V

GOVÊRNÕ DÕ CHILE 
CANCÉLA ACÔRDO 
DE CARITAS -

... ,.b*u
S a n fítfp ^ ' -— A C âm ara cios 

Deputados cbrtou a licêhça f i s ­
cal; que~ perníj t ia a  efe tiv ação 'd p  
acordo ‘/fèntre' ~os governos .da 
Cfijíe f é'tío.s^;Estadqsv Unidos- pará, 
a  ̂ f  ibuiçãd de ' kllnientoà, pro-*
venièn ték^^ite ;" dais, a través do 
CatfiülkI Service. ' K. , de--'
cisáõ1 * s ig n f f i t | â  organiza^;
çko'LJC a ríta s , d o [ Ç t í f e  não  poderá '’ 
con tinuar ^ ròg rarnãs de dlS- 
tn -b u iç a ^ ^ fk ttiila  de 17 m il"to- 
r ié la d á í ■ ‘ de  '^ â n é h to s f  
CàriM s1 'decíaí^t oficiáünéhtè não 
cõmjpreéíidef: cõníõ sé pode cáhD 
celaüí ;tunâ' 'ãj tida • tão  -valiòsá pãra 
a saude : è 1 á :l  subsistência; *de 
g rande sé tô rès: do popu 1 a çãcp jrn i' 
deputado; /soeiàlista a f  i^m ou5 • Ju ê
“e ® # Í s f e s  rhÍIhõèã-; d e •; escud&à:
e ^ d e  ^ à i j ih d h to ^ c p r h p ra m  á s : 
cons^êhèiaâ'' ^ééfáairien tê^  Vêfefê’* 
a  base da m iséria das pessoas.”

4 * » tiú  * ffàK'ù à



METODISTAS PROMOVEM ESTUDOS 
PARA A CRIAÇAO DE NOVA 
MÚSICA PARA AS IGREJAS

Montevideo — SEI (Servicio Evangélico de Informa - 
ción) de maio publica um comentário sôbre a tentativa 
que metodistas estão fazendo para atualizar a música 
evangélica latino-americana. Para êste fim a Conferência 
Anual da Igreja Metodista do Uruguai contratou os ser­
viços de um de seus missionários, A. Delbert Asay, para 
coordenar um esforço continental no sentido de melho­
rar o cântico, para o que tomará bases culturais latino- 
americanas, o seu folclore, mas também a “música mo­
derna” ou mesmo a “música de arte”, mais formal.

A nota assinala a in­
quietude que há hoje na 
América Latina a respeito 
da música que se canta 
nas igrejas, quase tôda de 
hinos traduzidos. “Senti­
mos a necessidade de esti­
mular a produção de mú­
sica indígena, em nosso 
continente, para a vida da 
igreja em tôdas as suas 
manifestações. Sem dúvida 
os elementos de culto que 
nascem em qualquer pais 
têm muito mais relação 
com a vida dêsse país do 
que os elementos trazidos 
do exterior. Especialmente 
no campo da música — 
continua a nota — esta 
verdade se revela, porque 
os elementos da música e 
da poesia de cada povo ge­
ralmente têm característi­
cas muito particulares, 
principalmente os do seu 
folclore. Por isto, cada 
i g r e j a verdadeiramente 
arraigada no seu pais, ma­
nifesta estas característi­
cas amplamente no seu 
culto e na sua arte.”

O sr. Delbert Asay, en­
carregado de examinar o 
assunto e de estimular a 
criação de uma nova mú­
sica, tem 18 anos de expe­
riência, na Argentina e no 
Uruguai, no ensino e di­
reção de música-coral e 
instrumental. Suas viagens 
incluirão treze países da 
América Central e do Sul.

NÔVO HINÁRIO 
SUBSTITUIRA O 
CANTATE DOMINO

L O N D R E S  —  Genebra —  O 
antigo hinário  ecumênico Canta- 
te Domino  será substituído por 
um nôvo, que está sendo ed ita­
do pelo dr. E rik  Routley, da 
Ing latera , e que inclu irá  hinos 
contem porâneos e canções, além 
de hinos de interesse ecum êni­
co em geral. Tam bém  o nôvo 
hinário  te rá  uma seção litúrg ica 
para uso de conferências ecumê­
nicas.

BLAKE DESAFIA 
PRESBITERIANOS 
A SE MOBILIZAREM 
CONTRA A GUERRA

Chicago —  Falando à A ssem ­
bléia Geral dos P resbiterianos 
U nidos dos Estados U nidos, em 
Chicago, o secretário-geral do 
Conselho M undial de Ig rejas , 
Eugene Carson Blake, declarou : 
“Creio que a vossa fé  é bas­
tan te  fo rte  e a vossa liderança 
suficientem ente sábia para  que 
vos torneis agentes de um a li­
derança m oral nesta N ação, para 
que ela mude sua política no 
sudeste asiático .”

C E I 70
Assine agora e receba 
CEI a partir de janeiro 
último.

IGREJA TERA AJUDA 
DE TÉCNICOS 
EM PROJETOS DE 
DESENVOLVIMENTO

Genebra — O Comitê de 
Assistência a Serviços Téc­
nicos do Conselho Mundial 
de Igrejas (Advisory Com­
mittee on Technical Ser­
vices - ACTS) recomendou 
a formação de uma rêde 
de técnicos de países sub­
desenvolvidos para pro­
porcionarem assessoria in­
dependente sôbre progra­
mas técnicos e projetos 
iniciados pelas igrejas. O 
objetivo de tal assessoria 
é a de verificar a viabili­
dade técnica de projetos 
de desenvolvimento.

Os sete primeiros proje­
tos recebidos pelo ACTS, 
cujo diretor-executivo é o 
sr. Luiz Carlos Weil, são 
os seguintes: uma fábrica 
de geléia em Grenado, ín ­
dias Ocidentais; uma es­
cola de treinamento agrí­
cola nas Honduras Britâ­
nicas; um centro comuni­
tário na Libéria; um 
instituto de treinamento 
vocacional na Indonésia; 
uma escola de arte indus­
trial, um instituto de en­
genharia e um centro 
de treinamento industrial, 
êstes últimos na índia.

PAULO VI CRITICA 
AS POTÊNCIAS 
QUE INTENSIFICAM 
AS GUERRAS

Cidade do Vaticano  —  O P apa 
Paulo V I condenou com ener­
gia a  intensificação das guer­
ras da Indochina e do O rien te  
M édio. “ N ão somente foram  
am pliados os campos de opera­
ção bélica, m as a crescente in ­
tervenção m ilita r das grandes 
potências to rna m ais perigosa a 
am eaça de acontecim entos im ­
previsíveis de m agnitude m aior.” 
O papa tam bém  deplorou as in ­
ju stiças sociais e os métodos de 
te rro r  “ que a consciência civil 
acertadam ente rechaça.”
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CONSULTA SÔBRE EDUCAÇÃO:
A IGREJA DEVE CONTRIBUIR 
PARA A MUDANÇA DAS FORMAS 
E PADRÕES ATUAIS

Bergen (Holanda) — Insatisfação com as atuais for­
mas e objetivos da educação e a busca de novos padrões 
caracterizaram a Consulta sobre a Crise da Educação e 
a Contribuição da Igreja, realizada em maio, na Holanda.

Esta primeira consulta, que reuniu educadores pro­
testantes, católicos e não-cristãos de 12 países de áreas 
desenvolvidas e subdesenvolvidas, foi realizada sob os 
auspícios da Seção de Educação do Conselho Mundial 
de Igrejas.

CASAMENTO MISTO 
EM DEBATE ENTRE 
CATÓLICOS E 
PROTESTANTES

Genebra —■ A promul­
gação, em abril, de um do­
cumento do papa Paulo 
VI, intitulado Mutu Pro- 
prio, cujo tema é o casa­
mento misto, levou a Fe­
deração Luterana Mundial 
a declarar o seu reconhe­
cimento pelos resultados 
alcançados até agora pelo 
trabalho de uma comissão 
mista, constituída de re­
formados, luteranos e ca­
tólicos. A comissão reuniu- 
se duas vêzes, a primeira 
em novembro do ano pas­
sado e a segunda em mar­
ço do corrente. Mas o es­
tudo começou em 1965, 
quando a Igreja Católica 
e a Federação Mundial 
planejaram uma comissão 
conjunta para debater a 
teologia do casamento e o 
problema dos casamentos 
mistos.

MAIOR APOIO DAS 
IGREJAS ALEMAS 
PARA A OBRA 
MISSIONARIA

Ham burgo  —  É necessário 
m aior apoio financeiro alemão 
para program as ecumênicos e 
missionários, fren te  à im possibi­
lidade de as ig re jas norte-am e­
ricanas m anterem  seu nível an ­
terio r de contribuição —  afirm ou 
o d r. H an s W . F lorin , secre tá­
rio-geral associado da Associação 
P ro testan te  para  a M issão M un- 
dia. A ssinalou ainda que de suas 
conversações com autoridades 
das ig re jas dos Estados U nidos 
se depreende que a  lu ta  pelos 
direitos civis, a  pobreza e  a crise  
urbana têm  a prioridade dos re­
cursos eclesiásticos disponíveis. 
O dr. F lo rin  pediu que se fa ­
çam novos esforços para  um a 
ação con jun ta  para  o esforço 
m issionário, citando program as 
como o Fundo de Educação T eo­
lógica e o Fundo de L ite ra tu ra  
Cristã.

E nquanto os 29 participantes 
concordaram  ser difíc il genera­
lizar sôbre necessidades da edu­
cação em países tão d iferentes 
como o Chile e a  Suécia, o Con­
go e as Filipinas, achavam  que 
a Ig re ja  pode lu ta r por uma 
educação melhor. Em  m uitos paí­
ses do Terceiro Mundo a  s i­
tuação é crucial, pois m uitas es­
colas de ig re jas foram  pioneiras 
na educação e devem agora  acei­
ta r  o fa to  de que os governos 
estão assum indo responsabilida­
des nesse terreno.

E n tre  várias personalidades, 
estiveram  presentes os m inistros

PUBLICAÇÃO RUSSA: 
CONSELHO MUNDIAL É 
IMPERIALISTA

N ova  Iorque  —  Em publica­
ção distribuída fartam ente, com 
m ais de um milhão de exem pla­
res, a R ússia acusou o Conselho 
M undial de Ig re jas  de es tar iden­
tificado com o im perialism o oci­
dental e de adotar atitudes an- 
tim arx istas. O artigo, escrito por 
H . Grodienko, dem onstra razoá­
vel conhecimento do movimento 
ecumênico moderno e tem  como 
títu lo  “ E cum enism o: seu signi­
ficado social, ideologia e propó­
sito ." A ssinala tam bém  que a 
Ig re ja  O rtodoxa R ussa, filiada 
ao C M I, estaria  de acordo com 
o que considera a orientação 
anti-socialista do Conselho. T am ­
bém não vê m udança substan­
cial no Conselho com a  p a rti­
cipação de várias Ig re jas  de paí­
ses com unistas, que a êle se 
uniram  a  p a r tir  de 1961.

de educação da R epública Á rabe 
U nida, d r. M ohamed Ghanem, 
e da Bolívia, d r. M ariano Bap- 
tista, além  do educador b rasi­
leiro  Paulo F re ire .

A  consulta aprovou um a lista 
de princípios gerais, dirigidos ao 
CM I, com o objetivo de que êste 
crie condições para  o pleno de­
senvolvim ento dos estudos in i­
ciados em Bergen.

MISSIONÁRIOS 
ESTRANGEIROS 
REJEITADOS COMO 
CIDADAOS

Nova Déli — O governo 
indiano não aprovou o pe­
dido de naturalização de 
missionários estrangeiros, 
seguindo instruções do 
Parlamento. O ministro 
do Interior, V. C. Shukla, 
informou que das 20 soli­
citações de naturalização 
feitas nos dois últimos 
anos, 19 foram rejeitadas 
e que a última permanece 
em estudos.

TCHECO-ESLOVAQUIA 
IMPORTOU 40 MIL 
BÍBLIAS DE BOLSO

Praga  —  40 mil bíblias de 
bolso foram  im portadas pela 
Tcheco-Eslováquia desde feve­
reiro  últim o, de acordo com in ­
form ação das Sociedades B íbli­
cas U nidas. A  licença de im ­
portação foi negociada pelo 
Comitê da B íblia do pais e as 
B íblias foram  financiadas pelas 
Sociedades Bíblicas U nidas.
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PROTESTANTES E 
CATÓLICOS EM ROMA: 
IGREJA EXISTE POR 
CAUSA DO MUNDO

R om a  —  Em bora a Ig re ja  não 
tome a sua fisionom ia do m un­
do, ela é parte  do mundo e exis­
te por causa do mundo —  de­
clararam  teólogos católicos e 
protestantes que partic iparam  de 
um  diálogo oficial realizado em 
Roma, de 6 a 10 de abril. A s 
conversações, foram  prom ovidas 
pela A liança M undial das Ig re ­
jas R eform adas e pela Ig re ja  
Católica e afirm aram  também 
que a Ig re ja  tem  considerado 
quase exclusivam ente a sua re-.- 
lação com Cristo, devendo exa­
m inar m elhor o significado' de 
uma relação co m . a atividade do 
E sp írito  Santo. A ssinalaram  ain ­
da que na Bíblia não aparece 
ura só protótipo que se ja  de 
e s tru tu ra  eclesiástica e que á 
questão da relação entre  a ig re­
ja  local e a ig re ja  universal de­
veria se r exam inada m ais a fu n ­
do. Enquanto no Nôvó' T esta ­
mento o conceito de local’ era 
lim itado e geográfico, num a so­
ciedade tecnológica local varia  
e u ltrapassa os lim ites geográ­
ficos. ; '

INGLESES VÃO 
FECHAR E VENDER 
700 IGREJAS

Nos próximos ,15 anos 
700 igre j as anglicanas in- 
glêsas serão fechadas. Os 
prédios poderão ser utili­
zados? pára outras finali­
dades. Uma parte das 
igrejas será preservada'5 
como monumentos, por 
causa de sua importância 
históricá e .arquitetônica. 
Outras serão vendidas 
igrejas de ou trás denomi­
nações, inclusive à  católi­
ca. O restante será trans­
formado em lares de j u ­
ventude,: cafés, ■’ teatros,
museus ou -até -em resi­
dências.^; -•-. -•afbíi

IGREJA LUTERANA 
SOLICITADA A 
ORDENAR MULHERES

F iladélfia  —  A direção das- 
Senhoras das Ig re jas  L uteranas 
enviou à  Ig re ja  L ute rana  da 
A m érica documento no qual so­
licita que as m ulheres sejam  or­
denadas —  pois se elas podem 
ser vocacionadas devem também 
poder ser ordenadas.

Em D resden, A lem anha O rien­
tal, a p a rtir  de l .°  de julho, 
m ulheres poderão ser ordenadas 
pela Ig re ja  Evangélica L uterana 
da Saxônia, m as apenas assu ­
m irão o pastorado se a ig re ja  
local já  estiver sendo atendida 
por um pastor e se o Concílio 
da ig re ja  ó consentir.

PASTOR CEGO SUGERE 
NÔVO TESTAMENTO 
EM CASSETES

N ova Iorque  —  A Sociedade 
Bíblica A m ericana assinalou a 
passagem  dó seu 135.° an iversá­
rio com a produção da prim eira  
gravação' do Nôvo Testam ento 
em cassetes. A  idéia foi de um 
pastor luterano, o dr. Dale 
Recker, cego há  22 anos, se­
cretário  da Sociedade Bíblica 
A m ericana. A s cassetes perm i­
tirão  aos cegos tran sp o rta r fà- 
cilmentè fitas com. 90 m inutos 
cada, contendo várias porções das 
E scritu ras.

JAPONESES VÃO 
CONSTRUIR IGREJAS 
ARRANHA-CÉU

K yodan  —  O aum ento v e rti1 
ginoso dos preços dos lotes em 
áreãs dê rápido1: desenvolvimento 
em Kyodan, Japão, está levando 
a Ig re ja  U nida de Cristo no pais 
a dem olir os edifícios inadequa­
dos ; pa ra  funciònâm ento dás 
ig réjás, Vender pàfte  de süa 
área ê construir- Verdadeiros ár- 
ranha-cétís. A  m aioria d essas : 
novas' igrej às;! estão setidO' levan­
tadas em M atsudo, -cidade dòr- 
m itórib1 de Tóquio] ®:cúj a ; popu-i: 
láçSd sd e  230 • m il pessoas deVerá 
aléánÇar & c ifra  de meio m ilhão 
em T #80. - P a rte  dos edifícios 
serãoAitflizados parà fins COniér- 
ciais:, possibilitando as ig ré ja^  -a 
níàntêrèm  serviços sòciàis- e  T un-: 
dos para  è setí désêhvblvimehtcí:

IRMÃS ADMINISTRAM 
VINTE PARÓQUIAS 
NO BRASIL

Salvador —  V inte  paróquias 
no B rasil já  são adm inistradas 
por fre iras , que pertencem  a d i­
ferentes congregações religiosa, 
e que podem pregar, ensinar ca­
tecismo, batizar, d irig ir serviços 
fúnebres e dar a sagrada comu­
nhão. Suas atividades m iniste­
riais são divididas com outros 
afazeres em educação, p re p a ra ­
ção vocacional e trabalho  social.

N o B rasil há m ais de 5.400 
paróquias católicas e cerca de 
13 • m il sacerdotes, o que dá a 
média de um  padre para cada ' 
6.800 habitantes. N a  Guanabara 
há 150 paróquias instaladas e, 
no total, peito  de 500 lugares 
de culto católico, que contam  
com o trabalho de 417 padres, ou 
seja, 58%  do clero residente na 
cidade. E m  vários lugares, co­
mo em Sao Paúlo e e m -S a lv a ­
dor, o alimento da população não 
fo i acompanhado do aumento de 
paróquias. N o  centro e na zona- 
sul a proporção de templos 
(R io ) , kespíritds. e  protestantes) . 
é favo rá ve l aos catáUcçs,-. fnai' "n'ó- 
restante a situação se inverte, 
chegando a ser. de 4 a 7. tem -' 
pios espíritas ou protestantes 
para cada igre ja  católica, indo 
na zona suburbana ate. 10 o.u. 
mais. (V .  P asto ra l de G randes. 
Cidades, vários autores, E ditora  
Vozes, 1967)

PAQUISTÃO TERÃ 
IGREJA UNIDA 
EM NOVEMBRO

Genebra — 41 mil mem­
bros da Igreja Metodista 
Unida do Paquistão sé uni­
rão aos anglicanos e pres­
biterianos para constituir 
a nova Igreja do Paquis­
tão. O bispo metodista’ 
Victor Johp Samuel foi 
nomeado bispo da nova 
Igreja,. puja inauguração 
está hiárcàdá para novem­
bro próximo.
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GENTE
0 O Cel. Theodoro de A lm ei­
da Pupo, presbiteriano, secre­
tário -geral do CA V E (C entro 
A udio-V isüaí E vangélico), to ­
mou posse como in terventor fe- 
déral no M unicípio de A raras, 
São Paulo.

0  E ber F e rre r , pastor p res­
biteriano, secretário-geral da 
U L A JE , foi eleito secretário  
executivo do In ternational Ch- 
ristian  Y outh  Exchange, deven­
do tran sfe rir-se  proxim am ente 
pára  G enebra, sede in ternacio­
nal do movimento *-

0 A ratificação  do decreto- 
lei que institu iu  a  censura p ré ­
via no B rasil, em maio, pela 
C âm ara dos Deputados, contou 
com os votos favoráveis dos 
deputados evangélicos F loriano 
Rubin e D aso Coimbra. L auro 
Cruz e Levi T avares, também 
evangélicos, não com pareceram  à 
sessão. E rasm o M artin s Pedro 
m anifestou-se contra a censura 
e o deputado Aldo Fagundes, 
m etodista, votou contra.

0 O rlando e Loide A ndrade 
continuam  firm es no seu trab a ­
lho en tre  os índios caiuás, em 
D ourados, M ato Grosso. Sua 
últim a comunicação ao povo 
evangélico, en tre  ou tras c o isa s : 
“ O ano de 1969 fo i realm ente 
o m ais pesado por causa da sêca 
de 68. E n tram os em 69 com 57 
índios tuberculosos internados e 
recebemos doentes de todo o E s ­
tado de M ato Grosso. A té os 
índios P arecis, de 400 km além 
de Cuiabá, vieram  p ara  o hos­
p ita l.”

0 E ugene Carson Blake, se­
cretário-geral do Conselho M un­
dial de Ig re jas , que v isita ria  o 
B rasil em ju lho  próxim o, por 
ocasião da V  A ssem bléia da 
Federação L u te rana  M undial, 
deverá ad ia r a  sua viagem.

CEI 70

Assine

LITERATURA CRISTA: 
FUNDO EXAMINA 
56 PROJETOS E 
APROVA 32

Cret-Bérart, Suiça — O 
Comitê do Fundo de Lite­
ratura Cristã, agência pa­
trocinada pela Divisão de 
Missão Mundial e Evange­
lização do Conselho Mun­
dial de Igrejas, realizou 
sua sexta reunião em Cret- 
Bérard, na Suiça, no co- 
mêço de junho. O Fundo 
completou 5 anos de ser­
viço, durante os quais apli­
cou US$ 2,350.000, doados 
pelas igrejas dos cinco 
continentes, em projetos 
relacionados com literatu­
ra cristã. Foram submeti­
dos à apreciação do Comi­
tê, nesta reunião, 56 pro­
jetos e aprovados 32, den­
tre os quais a criação de 
um jornal para a região 
do Caribe. Entendimentos 
anteriores já haviam fi­
nanciado, naquele local, 
um curso de treinamento 
para 20 jornalistas.

O maiór esquema apro­
vado para 1970 foi refe­
rente à criação de um Ser­
viço de Imprensa para a
África, no valor de .........
US$ 73,000, que abrange 
treinamento de jornalistas 
africanos e investimento 
num nôvo empreendimen­
to em literatura, que de­
verá ser autofinanciado e 
que fará parte de um 
centro de comunicações 
ecumênicas, perto de Nai- 
robi, no Quênia. Editores 
de livros em espanhol, chi­
nês, inglês e línguas da 
África Ocidental. Oriental 
e Meridional serão finan­
ciados a fim de espandi- 
rem seus programas de 
produção.

Os projetos aprovados 
totalizaram US$ 492,438 
para 1970. A partir de l.° 
de julho assuntos relativos 
a literatura cristã serão 
patrocinados, no Conselho 
Mundial de Igrejas, pela 
recém-criada agência pa­
ra o Desenvolvimento da 
Literatura Cristã.

VARIAS

0  O Institu to  C entral do P o­
vo, com sede no Rio, está fa ­
zendo cam panha para conseguir 
quinze mil cruzeiros. O IC P  
dá assistência a 28 crianças 
.(creche), m antem  iard im  de in ­
fância  com 45 crianças, escola 
p rim ária  com 300 alunos, g iná­
sio com 400 e ainda estende o 
seu trabalho ao subúrbio de D u ­
que de Caxias (900 alunos), 
além  de sua trad icional assis­
tência à favela onde se encon­
tra . O IC P  foi fundado em 1906.

0  Com apoio, em Petrópolis, 
da R ádio Im perial e do D iário  
de Petrópolis, evangélicos estão 
realizando cam panha para  a ju ­
d ar os nordestinos v ítim as da 
sêca. A  R ádio Copacabana, no 
Rio, tam bém  está fazendo apelos 
neste sentido.

0 A  Sociedade B iblica do 
B rasil comemorou o seu 22.° 
an iversário  de fundação.

0 O Colégio dos Bispos da 
Ig re ja  M etodista do B rasil con­
voca o seu Concílio G eral para  
se reu n ir  no Colégio Isabela 
H endrix , em Belo H orizonte, 
nos d ias 15 a 26 de julho.

0 O s lu teranos de Petrópolis 
estão comemorando o 125.° an i­
versário  da chegada dos colonos 
germ ânicos àquela cidade.

0 E m  Lim a, P eru , pela p r i­
m eira  vez um peruano foi eleito 
pasto r da Ig re ja  Evangélica L u ­
terana .

0 E m  declaração enviada re ­
centem ente às autoridades de 
sua Ig re ja , em W ashington, os 
m órm ons m anifestaram -se con­
tra  a  ordenação de negros como 
sacerdotes.

0 Com pouco m ais de 30 m i­
lhões de habitantes, o V ietnã 
(N o rte  e Sul) conta com 3 m i­
lhões de católicos.
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^  ^  Rio de Janeiro , Junho —  1970

A Igreja é 
relevante 
na crise?

A im prensa tem  se ocupado bastante  
da Igreja. Dois acontecim entos, um na 
área católica outro n a  protestante, an ­
daram  fazendo m anchetes. O primeiro 
foi a declaração dos bispos do Brasil, 
depois da reunião da CNBB (Conferên­
cia Nacional dos Bispos do Brasil). Era 
um pronunciam ento sôbre a situação  
nacional. Nas prim eiras páginas cada 
jornal refletia  a sua própria linha e 
tendência e davam  a im pressão de que 
o docum ento se prestava para tudo. T an­
to se poderia ser contra como a favor. 
A reação m aior era, porém, de alívio. 
A Igreja falara. A Igreja estava unida  
nas suas declarações à Nação e às au­
toridades. A reação m ais violenta veio 
do jornal carioca Tribuna da Imprensa, 
que considera o documento, no m ínimo, 
como próprio, talvez, para os idos de 
1900.

Parece, realm ente, que a Igreja ca ­
tólica falou m ais para si m esm a do que 
para a Nação. Conseguiu certa u nan i­
m idade interna que refletiu  um tanto  
tim idam ente as condições da preservação  
da instituição. R esta saber se o que m an ­
tém  as institu ições é a sua própria auto­
defesa ou a sua resposta clara aos s i­
nais dos tem pos, às circunstâncias d ifí­
ceis — para todos — que vivem os no 
Brasil.

O outro acontecim ento, que ainda es­
tá nos jornais diários, é a transferência  
da V Assembléia da Federação Luterana 
M undial para a Suiça. Sua realização em  
Pôrto Alegre, em  julho próximo, vem  há 
m eses sofrendo debates intensos no B ra­
sil e no exterior. A direção da Federa­
ção, assim  como vários com itês de diver­
sos países, julga o clim a político no

N .° 44

Brasil não favorável ao debate am plo 
que o tem a geral da Assem bléia — E n­
viados ao Mundo —  deveria favorecer. 
Por outro lado, jovens luteranos do B ra­
sil expressaram  seu desapontam ento pela  
transferência, justam ente porque a  m u ­
dança pode sign ificar a fuga das im ­
plicações do tem a. Como ser enviado ao 
m undo e fugir do m undo, escolhendo a 
tranqüilidade clim ática e política h elvé­
ticas? Devem os esperar, contudo, os pro­
nunciam entos finais sôbre a tensão gra­
ve que pesa sôbre a V Assembléia antes 
m esm o do encontro dos seus 400 d ele­
gados.

Há outros sinais, ainda na im prensa  
secular, de que a Igreja continua a exer­
cer papel relevante nos m om entos de cri­
se, seja pelas atitudes e pronunciam entos 
oficiais, seja através do pensam ento de 
seus líderes. Como os dois artigos de 
Tristão de Athayde, no Jornal do Brasil 
de 28 e 29 de m aio, sôbre as m aiorias 
silenciosas e a m inoria silenciada. É pre­
ciso restituir a voz e a participação de to ­
dos. (O sr. Roberto Campos de Oliveira 
acaba de dizer o m esm o na Escola Supe­
rior de Guerra: “A opção brasileira tem  
que ser por um sistem a consensual que 
configure o Executvo forte, m as que faça  
uma reconciliação dem ocrática, su bsti­
tuindo a coerção pela com unicação capaz 
de reconquistar a todos.”)

XXX

D iante de ta is dim ensões de crise, que 
exigem  reflexão profunda e decisão, não  
deveriam  as Igrejas protestantes do B ra­
sil se encontrarem  e exam inarem  juntas 
a  sua comum responsabilidade diante da 
F á tu a  e da própria Igreja? Aí estaria, 
quem sabe, a chave para um a in iciativa  
da Igreja Evangélica de Confissão Lute­
rana no Brasil, que bem poderia tran s­
ferir o foco de reação contra o ato da 
Federação M undial para um esforço de 
integração m aior com as igrejas n acio­
nais e a prom oção de um estudo pro­
fundo a respeito das condições que g e ­
raram a crise na qual todos nos en con ­
tram os.


